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O CopiCola

O CopiCola é uma iniciativa da Secretaria de Inovação e 
Tecnologia que visa construir capacidades para inovar através 
da transferência de conhecimento de servidor para servidor da 
Prefeitura de São Paulo.

Para quem for copiado, é um jeito importante de sistematizar 
as práticas que muitas vezes estão apenas na cabeça dos 
próprios servidores. É também um momento para pensar nos 
erros e nos acertos das políticas.

Para os interessados em “colar”, é uma chance de conhecer 
boas práticas, se inspirar e conhecer quem já inovou. Assim, 
o CopiCola proporciona economia de tempo e de recursos, 
já que erros podem ser evitados e soluções que funcionaram 
podem ser copiadas, adaptadas a outros contextos e 
melhoradas.

Todo conteúdo gerado é aberto para copiar, compartilhar e 

crédito apropriado.

Descomplica SP



Os três 
eixos do 
projeto

COPI
COLA

+ registra

COPI
COLA

comunica+

COPI
COLA

+ facilita

sistematizar práticas 
inovadoras com 
potencial de serem 
adotadas em diferentes 
contextos dentro da 
Prefeitura de São Paulo, 
gerando conteúdo 
útil e didático

Facilitar a conexão entre 
os atores e potencializar 
o aprendizado a partir 
dos casos registrados

Comunicar as ações 
do CopiCola para os 
servidores públicos 
da Prefeitura de 
São Paulo e ativar a 
marca do programa
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O  é um sistema de informações 
georreferenciadas sobre parcelamento de terrenos urbanos na cidade de São Paulo1. Foi 

de dados e documentos referentes ao histórico de processos de licenciamento na capital. 
Também foram produzidas informações relacionadas a áreas rurais, cones de aproximação 
de aeroportos e largura das vias públicas. O sistema foi organizado para substituir a consulta 

departamentos e secretarias e permitir atividades simultâneas das equipes. 

Esse processo assegurou também uma política de transparência ativa, viabilizando a abertura 
das informações ao cidadão por meio de uma interface pública: o portal GeoSampa. Por 
meio dele, o cidadão pode consultar a regularidade das áreas e localizar o número da 

A implementação do sistema foi baseada em software livre. Para gerenciar os servidores e os 
bancos de dados, foi utilizado o sistema operacional Linux. Para estruturar as informações 

implementar o sistema com baixo custo, permitindo sua ampla disseminação.

informações sobre parcelamento do solo, que era constituído de plantas e documentos em 

em vez do deslocamento presencial, o cidadão ou técnico das secretarias pode consultar 
digitalmente as informações sobre um determinado loteamento na cidade.

>. Acesso em: 14 dez. 2018.

Apresentação
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O que é o Banco de 
Dados Geográficos 
de Terrenos 
Urbanos?
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Pontos centrais do programa

Gestão da informação  
Organizar acervo de dados e documentos em um sistema

resultou em informações mais consistentes  
e claras.

Economia do tempo do usuário e do técnico 
com consulta, análise e disponibilização da 
informação. 

Organização e digitalização das informações 
permitiram a publicação em plataforma 
online, ampliando o acesso à informação por 
parte da população. 

Facilita integração ao estruturar os 

correspondência com outros sistemas de 
informação.



 
Ao estruturar o banco em um servidor, com interface de consulta e edição dos dados,  
o projeto permitiu melhorar a gestão das equipes envolvidas.

Utilização de software livre 
 

inserindo novas informações enquanto outra 
faz consultas para responder a um processo 
administrativo.

Baixo custo de implantação, visto que os 
software livres são obtidos de forma gratuita 
e fácil pela internet, além de não exigirem 

dos dados enquanto o coordenador revisa e 
autoriza a publicação.

Possibilidade de customização às 
necessidades da Prefeitura, sem exigência 
de uma aquisição de software ou consultoria 

às demandas.
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que passou a dispor de interface de consulta 
dinâmica às informações sobre parcelamento do 
solo no município de São Paulo;

Dados inseridos e atualizados no sistema 
melhoram o trabalho de outras áreas da 
Prefeitura, como de regularização fundiária, 
processos de parcelamento e de usucapião;

Técnicos podem fazer análises rápidas, acessar 
documentos e informações necessárias para 
continuidade de seu trabalho como: 

conclusão, matrículas pela data da emissão do 
documento;

Presença de faixas , restrições 
nas legislações vigentes na época da 
aprovação, indicações de melhorias viárias 
previstas.

 

informações facilitam a consulta;

Melhor visualização permite análise de dados 
combinados em camadas, e não mais como 
informações isoladas por departamentos;

Secretaria gerenciadora dos dados gasta menos 
tempo em consultas, permitindo dedicação a 
atualização e aperfeiçoamento das informações e 
sistemas.

99



Como não existem custos de aquisição de licenças, 
diferentemente dos softwares pagos, o projeto 

Isso facilitou a difusão rápida entre departamentos 

contínua de novas ferramentas e funcionalidades 
desenvolvidas pela própria equipe e pela 
comunidade de usuários. Traz dinamismo frente 
à obsolescência programada das aplicações 
proprietárias.

Organização e atualização dos dados permitiram 

e fácil por meio da plataforma GeoSampa;

Anteriormente, a consulta era feita pessoalmente, 
despendendo tempo e recursos. Hoje é possível 
acessar diretamente por meio digital;

Consulta aos dados facilita a realização de estudos 
de viabilidade para empreendimentos privados.
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Processo de aprendizado fundamental para o 
desenvolvimento do projeto foi apoiado por 
iniciativas das comunidades de software livre, 
como tutoriais, fóruns, cursos e congressos. Esses 
espaços são criados pelos próprios usuários de 
software livre e permite trocas de informações e 
dúvidas de forma acessível.

Importante 



Documentação física  
de difícil acesso  
e análise

Pesquisa sobre parâmetros e 

precisava passar por diferentes 
órgãos e incluía consulta às 
informações de forma manual;

demora no processo de 
aprovação de parcelamento de 
lotes urbanos;

Capacidade limitada para 
atender à alta demanda de 
pedidos afetava o trabalho de 
outras áreas da Prefeitura.

 
das informações 

Não havia uma base de dados 
única, integrada e digital;

Imprecisões, duplicidade ou 

mesma área;

Ausência de sistema único, 
interfaces amigáveis e acesso 

atualização sistemática;

Gestores não dispunham de 
relatórios gerenciais abrangentes 
sobre o histórico e a situação dos 
processos de parcelamento do 
solo urbano;

Organização das informações 
separada por tipo de processo 
administrativo impedia consulta 
única sobre a situação de uma 

Inexistência de 

público das informações

informações sobre parcelamento 
do solo não permitia atender de 
forma ágil aos pedidos da Lei de 
Acesso à Informação;

Limitada capacidade de 
promover política de 
transparência ativa, com a 
iniciativa de publicação dos 
dados.

Por que fazer?

2



Compare

internos: 
Prefeitura de 

Antes Depois
Processo de trabalho  

Cidadão ou 
empreendedor

Para aprovação do 

de existência de áreas 
públicas, área demandante 
encaminhava ofício para 
Coordenadoria de Cadastro 
e Sistema Eletrônico de 
Licenciamento (CASE), da 

Como são seis tipos de 
parcelamento, o pedido 
passava por diferentes áreas 

ou não de processo de 
parcelamento e cada área 

competência, sem integração;

Caso existisse um processo 
no local, técnico precisava 
ir até o arquivo físico, 
localizar os mapas e o lote 
referenciado, procurar 
informações desse respectivo 
lote, copiar documentos, 
anexar e responder.

Pessoa interessada em 
saber informações de 
parcelamento do solo 
precisava se deslocar até a 

Era realizada a pesquisa 
da área (e repetidos os 
procedimentos internos à 
Prefeitura);

Após a localização e 

pagava pela gravação do CD 
para sair com a informação 
solicitada.

Técnico pode consultar 
diretamente por meio do 
QGIS (software livre). Como 
todos os tipos de processo 
estão na mesma camada, 
não é necessário consultar 
setores diferentes;

Caso precise de uma 
análise técnica para além 
de uma simples consulta às 
informações, encaminha a 
solicitação pelo Sistema de 
Processo Eletrônico (SEI);

Técnico responsável na 

baixa o formulário com as 
informações relacionadas e 
anexa, junto com a análise, 
via SEI.

diretamente pelo 
GeoSampa o número de 
processo administrativo, 
nome da planta e dados 
referentes a aprovação dos 
parcelamentos;

Caso precise de dados mais 

contratuais, pode ir ao 

mãos, agilizando a consulta.
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Acervo de informações organizado 
em diferentes formatos ou sem 
padronização que facilite a consulta e 
disseminação;

Necessidade de digitalizar e organizar 
documentos físicos (plantas e 
escrituras) de forma eletrônica;

Distintos departamentos produzindo 
e consultando informações dentro da 

integração;

urbanas, rurais e pontos;

Fluxo intenso de processos de 
aprovação e regularização de 
empreendimentos;

Busca de autonomia no 
desenvolvimento de soluções 
tecnológicas, diminuindo custo e 
tempo.

e regularização de empreendimentos. 
Nesse caso, a organização dos dados 
em planilhas ou com QGIS podem 
resolver o problema;

Município com projeto em 
andamento relacionado ao Cadastro 

organização geral dos cadastros;

Caso a demanda seja apenas de 
integração de diferentes sistemas de 
informações pré existentes, a solução 
deverá ser a construção de uma 
infraestrutura de dados espaciais.



Composição do grupo e aprendizado

No caso de São Paulo, o projeto começou 
com uma equipe de 3 pessoas, constituída a 
partir de uma chamada de interessados por 

O grupo tinha como característica o 
conhecimento de organização de cadastros, 
geoprocessamento e banco de dados. 
Sobretudo, interesse no aprendizado 

de novas ferramentas e linguagens de 
programação.

A equipe foi ampliada e hoje consiste 
no DCAD (Divisão de Cadastro), da 
Coordenadoria de Cadastro e Sistema 

O tamanho da equipe deve variar de acordo 
com a complexidade e volume de processos 
de cada cidade ou organização.

O projeto se baseou em três pilares

Tecnologia Legislação
Recursos 

Acesso à informação como 

projeto.

Desenvolvimento interno baseado 
em software livre; aplicação de 
linguagem e ferramentas visando 
desenvolvimento de soluções para as 
rotinas de edição e consulta; sistema 
que permite acessos simultâneos. 

Mobilização de técnicos com 
interesse em geoprocessamento; 
grupo intersecretarial na integração 
de SIG; aprendizado com a 
comunidade de software livre.
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Como fazer o Banco de 
Dados Geográficos de 
Terrenos Urbanos?3



Atualmente, a DCAD é composta por: 

Diretor (responsável pelo 
desenvolvimento de sistemas); 

Gerente de projetos (construção da 
interface); 

Desenvolvedores e analistas (atribuição de 
criação, preparo e manutenção do banco 
de dados); 

Estagiários (trabalham na vetorização e 
edição de camadas).

Parcerias com universidades, 
principalmente em cursos de engenharia, 

em geoprocessamento.

Dica!

Relação do grupo com outros atores

Coordenadoria de Produção e Análise 
de Informação (Geoinfo): coordena a 
plataforma da publicação dos dados, o 
GeoSampa.

Coordenadoria de Regularização 
Fundiária (CRF) da Secretaria Municipal 
de Habitação (SEHAB): acessa o banco de 

aprovados; atualiza os dados dos 
loteamentos que são regularizados;

Coordenadoria de Gestão do Patrimônio 
(CGPATRI) da Secretaria Municipal de 
Gestão (SG): sincroniza o banco de dados 

dados sobre áreas públicas (que são 
criadas, por obrigatoriedade da Lei 

urbanos);

Procuradoria Geral do Município (PGM): 
DCAD responde ao Poder Judiciário em 
processos de usucapião sobre a existência 

requerente. A resposta passou a ser mais 
ágil por meio do processo eletrônico, via 
Sistema Eletrônico de Informação (SEI).



Tecnologia

Desenvolvimento

Houve a opção por desenvolvimento interno 
visando dar mais agilidade, em vez de realizar 
uma contratação de solução no mercado. 

alterações e ajustes sem novos custos, além 
de haver questões sobre a propriedade do 
banco de dados.

No caso de SP, nenhum membro da equipe 
tinha formação em Tecnologia da Informação. 
O aprendizado para o desenvolvimento do 
projeto se deu por iniciativa pessoal, por 
meio de cursos, plataformas e pesquisa em 
fóruns de debate. O apoio da comunidade 
de software livre, tanto dentro como fora da 
Prefeitura, foi essencial.
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Desenvolvimento interno do banco de dados, 
incluindo as habilidades de programação, 

Isso pode ser contratado. O essencial é ter 
técnicos habilitados em geoprocessamento, 

Envolvimento dos técnicos para que 
se apropriem do processo e façam as 
necessárias alterações com autonomia. 
Por outro lado, é essencial também ter 
apoio institucional para contratação de 
desenvolvimento externo quando necessário.

Infraestrutura mínima necessária é composta 
por um servidor, computadores com 
capacidade mínima de processamento e 
equipamentos que garantam a segurança 
(tomadas e nobreaks).

Importante 



Estrutura 
do sistema 
e softwares 
utilizados

Sistema operacional de 
código aberto;

servidor e compartilhar 
banco de dados.

manutenção, inserção e 
atualização de conteúdos 
alfanuméricos e 
geoespaciais;

Permite o 
compartilhamento 
dos dados com 
até 100 máquinas 
simultaneamente.

Sistema de Informações 

visualização dos dados, 
espaciais e alfanuméricos;

Sincronizado ao SGBD, 
permite acesso fácil e 
amigável aos dados.

Programa para 
construção de 
formulários de inserção 
de dados, através do qual 
é atualizado o banco de 
dados PostgreSQL;

É acessado pelos usuários 
por meio do QGIS.

Linguagem de 
programação usada para 
a construção de rotinas 
de consulta: facilita as 
pesquisas por atributo do 
banco de dados, como 
número do parcelamento, 
número do processo ou 
da planta;

É acessado pelos usuários 
por meio do QGIS.

Acessa, 
transforma e 
carrega os dados 
para publicação 
no GeoSampa.

PostgreSQL 

PostGIS

QGIS

QT4Designer

Python e SQL

ETL UsuárioGeoSampa



Plataforma  
para publicação  
de dados GeoSampa

O banco de dados gerado pela 
DCAD alimenta o GeoSampa, 
disponibilizando na plataforma 
uma camada de informações 
sobre o parcelamento do solo 
na cidade de São Paulo.

Permite o acesso de cidadãos e funcionários públicos 
para consulta, download dos dados e conexão de 
serviços web. Todo o conteúdo está disponível ao 
usuário em formato aberto, incluindo os metadados, 
e catalogado segundo padrões da Infraestrutura 
Nacional de Dados Espaciais (INDE).

GeoSampa é o nome dado 
ao Sistema de Informações 

de informações, normas e 
procedimentos compartilhadas 
entre a Prefeitura de São Paulo e 
usuários. Ele é composto por:

Estrutura da base geoespacial da cidade com feições 

logradouros (ruas) da cidade com numeração lote a 
lote; 

Ferramentas de integração
Permite a conexão dos sistemas de diferentes 

camadas temáticas de dados oriundos delas, incluindo: 

Informações de transporte público (linhas de 
ônibus, pontos de ônibus, estações do metrô);

Equipamentos urbanos (como saúde, educação, 
assistência social);

Infraestrutura urbana; legislação urbanística; meio 
ambiente;

Cadastro de imóveis (base de cobrança do imposto 
territorial).
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Legislação
A elaboração do  teve como base a Lei nº 

desenvolvidas.

Criação e atribuições de gestão para 

 dispõe sobre a 
reorganização da Secretaria Municipal 

e altera a denominação e a lotação dos 
cargos de provimento em comissão que 

Normas e governança de informações 

 reorganiza o Sistema de 

e estabelece a Infraestrutura Municipal de 
Dados Espaciais.

Acesso e produção de informação

 regulamenta Lei nº 

para o cidadão obter informações;

 institui o Plano Diretor 
Estratégico do Município de São 
Paulo e cria o sistema municipal de 

interesse prioritário, como aqueles sobre 
parcelamentos urbanos.

tem as seguintes atribuições:

pertinentes ao licenciamento;

cadastros técnicos de:

a) parcelamento do solo;

b) área de proteção aos 
aeródromos.



Contexto do projeto

Criação do grupo técnico

Diagnóstico e diretrizes de trabalho

Carregamento dos dados de origem

Criação do ambiente de consulta e produção

Vetorização de áreas

Revisão e inserção dos dados secundários

Criação das rotinas de consulta

Treinamento

Fluxo de atualização e publicação

Pesquisa documental e organização do acervo

Digitalização e indexação dos documentos

Concepção

Preparação

Implementação

Difusão
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Etapas 
do projeto4



Concepção

Contexto do projeto

para o desenvolvimento do banco de 

grupo de trabalho intersecretarial para 
o desenvolvimento de um sistema de 

uma estratégia de gestão dos dados 

que culminou, a partir de 2013, no 
desenvolvimento do GeoSampa;

O grupo técnico é composto por 
representantes das principais secretarias 
envolvidas na produção de dados 
territoriais na Prefeitura e permitiu:

Amadurecimento de normas 
e procedimentos na gestão da 
informação;

dados;

Responsabilização de cada secretaria 
pela atualização e compartilhamento 
dos seus dados no sistema de 
informações.

uma política de gestão descentralizada 
e conectada da informação, a Secretaria 
Municipal de Licenciamento (SEL, atual 

Geoprocessamento e Georreferenciamento 

informação e viabilizar a criação do sistema.

Esse grupo teve a equipe ampliada, dando 
origem a atual Coordenadoria de Cadastro e 
Sistema Eletrônico de Licenciamento (CASE), 
e dentro dela a Divisão de Cadastro (DCAD), 
responsável pela gestão do Banco de Dados 



tecnológicas

para organização e compartilhamento 
dos dados de parcelamento do solo foi a 

utilizando programas livres. A partir daí, 
foram formuladas e concebidas as escolhas 
tecnológicas que correspondessem às 
necessidades da área de licenciamento:

Formação e busca de conhecimento por 
parte da equipe;

Desenho da necessidade de informações 

Organização e construção dos bancos de 
dados;

Desenvolvimento do sistema 
internamente e envolvendo técnicos e 
usuários.

O grupo técnico criado para desenvolver o 

os processos de parcelamento do solo se 

não estava concluído:

;

Banco de dados alfanumérico, 
estruturado em Access, com informações 
combinadas de diferentes tipos de 

Acesso aos dados a partir de um único 
computador.

da cidade de São Paulo, elaborada na década 

sistemática, utilizando diferentes fontes de 

gerando heterogeneidade entre elas.

inteiramente desenvolvido e implementado 
internamente, pela equipe do DCAD. Para 
replicar esse projeto, importante que haja 
apoio institucional para contratação de 
desenvolvimento externo ou para dedicação da 
equipe para o desenvolvimento do projeto. 

Importante 
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de acesso por outras equipes faziam com 
que as informações contidas no trabalho 
existente não fossem amplamente utilizadas 
pelas equipes da Secretaria de Licenciamento.

A partir do diagnóstico do que havia sido 

trabalho:

Criação de um cadastro de parcelamento 
do solo, que deveria permitir o seu 
compartilhamento dinâmico e acesso por 
várias equipes;

Revisão dos polígonos a partir de uma 
 

o ;

Procedimento contínuo de inserção 
dos dados e documentos correlatos 
dos processos de parcelamento do solo 

geoespaciais e validasse as informações.

técnicos e que contém, entre outros, o desenho 

todos em escala 1:1000.
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Preparação

 
e organização do acervo

Foi realizado um amplo trabalho de pesquisa 
para o conhecimento da natureza de cada 
documento, da organização do acervo e dos 
tipos de processo administrativo. Além disso, 
foi feito um trabalho de seleção e descarte de 
documentos sem relevância.

Digitalização e indexação  
dos documentos

digitalização dos documentos em papel: 

A digitalização, por sua vez, envolve o 
escaneamento de cada documento e sua 
posterior indexação, isto é, a criação de 
códigos que permitam a ligação entre 
cada área de parcelamento com os seus 
respectivos documentos correlatos. 

Em São Paulo, os processos de 
parcelamento do solo são organizados 
a partir da seguinte tipologia

 consulta 
prévia que antecede o desmembramento de 
gleba; propõe a destinação de áreas livres 
e institucionais para a municipalidade em 
função da área da gleba;

processo 
de divisão da gleba em áreas menores em 
função das vias já existentes;

 processo que organiza a divisão da 
gleba em quadras, lotes e sistema viário 

 processo de 
regularização de um loteamento executado 
em desconformidade com o projeto de 
arruamento ou implantado sem projeto; 

processo para 

sistema viário;

 processo para 
aprovação de um pequeno parcelamento 
envolvendo única rua interna e conjuntos de O escaneamento poderá ser feito mediante 

uma contratação ou feito internamente 
caso haja disponibilidade do equipamento. 

de Caracteres (OCR) é útil para acessar e 
editar o conteúdo da imagem original.

Dica!
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modelagem do banco de dados

o acervo de informações: banco de dados 

áreas.

O sistema operacional utilizado foi o Linux/

bem como o controle e autorização de 

dos usuários. A partir dele, o banco de dados 
foi estruturado e modelado utilizando o 
programa PostgreSQL.

SGBD QGis

Editor
Pode alterar 
informação  
das camadas.

Administrador
Acessa todos os 
dados e concede 
acessos.

Visualizam 
e consultam 
informações.



Implementação

Carregamento dos dados de origem

A partir do banco de dados estruturado 
com o programa PostgreSQL, foi realizado 
o carregamento dos diferentes tipos de 
dados, a importação das camadas de 

desenhados na base Geolog e das demais 
informações de referência.

Após a separação das camadas através 

programa QGIS, foram feitos o cruzamento e 
a agregação de dados provindos do banco de 
dados em Access através das ferramentas do 
QGIS.

Os dados eram validados à medida que 

construído. Muitos polígonos foram 
descartados, pois vinham de processos 
documentais indeferidos ou sobrepostas a 
outras camadas.

Criação do ambiente de consulta  
e produção

Para o trabalho de edição, revisão e inserção 

de trabalho no QGIS, constituídos do 
conjunto de informações necessárias para 
a rápida consulta: Mapa Digital da Cidade, 
imagens de satélite, plantas de parcelamento 
georreferenciadas e outras informações 
relevantes.

dos estilos, transparência das camadas e o 
modo de carregamento das informações na 
tela, isto é, quando e como elas aparecem na 
tela do usuário

Ao mesmo tempo, para possibilitar 
consultas e pesquisas por técnicos de 

áreas da Prefeitura de São Paulo, foram 
criados ambientes de trabalho, senhas e 

às informações mais consultadas.

Essa etapa facilita o trabalho do editor e do 
revisor do polígono, que não precisa, a cada 
novo dia de trabalho, acessar os bancos e 
preparar suas consultas. Assegura, também, 
que todos trabalhem com o mesmo universo de 
informações. Isso contribui para a melhoria do 

Importante 
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Vetorização de áreas

A edição das camadas para correção 
em relação ao antigo mapa da cidade 
foi realizada a partir da preparação dos 
ambientes de trabalho (projetos) que 

para essa atividade (como a visualização 

Revisão e inserção  
dos dados secundários

Para a inserção dos dados (atributos) foi 
criado um formulário em QT4 usando 
ferramentas de programação em Python 
atreladas ao programa de geoprocessamento 
QGIS. Isso permite que outras equipes 
trabalhem inserindo informações a partir 

padronizando a alimentação do sistema.

Na ausência de dados prévios, como banco 
de dados alfanuméricos e polígonos das 
áreas, será necessário preparar os bancos a 
partir das plantas da cidade;

como um mapa de ruas e quadras, será 
necessário adquirir uma base no mercado ou 
contratar um mapeamento aéreo incluindo a 
vetorização dos lotes.

Importante 
A vetorização é o processo pelo qual os 
perímetros das áreas de parcelamento são 
transformados em informações digitais 
georreferenciadas:

Passam a ser desenhos atrelados a um 

permitem a sua localização na superfície 
terrestre;

Podem ser associadas a outros temas, como 



Difusão

Treinamento

e da Prefeitura, inclusive de técnicos 
sem experiência nas ferramentas de 
geoprocessamento, que poderiam ser 

a equipe do projeto realiza treinamentos, 
tutoriais e vídeos sobre as formas de acesso e 
uso da plataforma.

Fluxo de atualização e publicação

Foi desenvolvido em parceria com a 
equipe do GeoSampa para a publicação 
das frequentes atualizações do banco de 

um responsável por salvar diariamente os 
arquivos com atualizações em uma pasta 

de forma automatizada por meio de uma 
ferramenta de extração e tornada pública ao 
cidadão na plataforma.

Com o banco consolidado, as consultas mais 
frequentes, como aquelas por número de processo da 
planta de loteamento, foram automatizadas por meio 
da programação em Python. Isso permitiu adequar as 
funções do sistema às necessidades dos usuários da 
secretaria, facilitando o trabalho cotidiano.

Também foi desenvolvido um formulário de impressão 
com informações resumidas sobre cada parcelamento, 
contendo suas referências legais (como número de 
processo e aprovação), seu histórico e a situação atual 
de regularidade. O resumo passou a ser utilizado 
cotidianamente para responder a requisições de 
outras áreas.

Criação das rotinas de consulta
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iniciativa e 

aprender programação e geotecnologias, 
mesmo sem ter formação em TI, e 
desenvolver o projeto internamente.

equipe encontrou uma solução viável no 
contexto de escassez de recursos. Com 
muito engajamento, buscou alternativas 
baseadas em software livre, de baixo 
custo e passíveis de adaptação à demanda 

 sistema 
dinâmico demanda que equipe se atualize 
constantemente sobre os softwares 
utilizados. Para além da vontade individual 
dos servidores no aprendizado por meio 
de fóruns e materiais, é necessário apoio 
institucional para formação. Escolas de 
governo e administração pública podem 
oferecer cursos de uso dos softwares 
livres.

contexto da 
Prefeitura incentivou uso de SIG e 

do sistema internamente. Não foram 

projeto, mas o suporte foi importante 
para a alocação de recursos humanos e 
uso de equipamentos.

a priorização de informações 

de outras pastas deu visibilidade ao 
projeto e assegurou que o sistema 
entrasse na rotina de trabalho das 

plataforma única facilitaria as consultas 
e acessos tanto internos como externos, 
agilizando processos, otimizando recursos 
e melhorando a qualidade do dado 
produzido e utilizado.

os treinamentos 
e interações constantes com os usuários 
das informações ajudam nos ajustes do 

procedimentos antigos de consulta às 
informações, por inércia, se mantém. 
Por isso, as adequações contribuem para 
fortalecer a adesão às novas rotinas.

priorizar o trabalho e tornar disponíveis 

gestores da secretaria e usuários 
percebessem mais rapidamente os 
avanços, garantindo a continuidade da 
iniciativa.

 dedicar tempo para 
apreender informações e procedimentos 
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Fatores de 
sucesso, riscos 
e aprendizados5



Permanente atenção  
à gestão do sistema

Monitorar a infraestrutura de hardware 
ao longo do projeto, que deve ser revista 
à medida que o número de usuários 
aumenta e os requisitos de segurança e 
backup se tornam mais importantes;

Garantir servidor que permita 
alimentação, edição e armazenamento de 
informações de modo seguro e integrado.

Desarmar resistências

Assegurar envolvimento contínuo dos 
técnicos produtores dos dados, que 

função de erros ou por não compreender 
os novos processos de trabalho.

Disseminar conhecimento do software 
livre / QGIS para que mais pessoas 
consigam acessar e consultar o sistema, 
conhecendo as vantagens oferecidas.

Evitar a descontinuidade

Documentar continuamente o projeto 
para estimular o conhecimento coletivo 
baseado em processos. Relevante 
especialmente em TI, que não é a área da 
secretaria.

Publicação dos dados atrai usuários 
contínuos, o que ajuda a manter o 
sistema.

Assegurar dados em local de acesso 
compartilhado evita a perda do trabalho 
acumulado quando há alguma saída na 
equipe ou troca de gestão.

Buscar engajamento de toda a equipe 
envolvida contribui para alimentar 
o sistema e manter o seu bom 
funcionamento.

Não paralisar por conta da 
complexidade das informações

Quando não podem ser carregadas todas 
as informações dos documentos, inserir 
número de referência ou documento 

do projeto.

Organizar os dados a serem aprimorados 
antes de produzir novas informações.

 

Combinação de conhecimentos em 
geoprocessamento e parcelamento do 
uso do solo é difícil, por isso é importante 
planejar um tempo de aprendizado.

conhecimento básico em TI na equipe, de 

as demandas técnicas.
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conjunto articulado de informações 

e características de ocupação, baseado no 
cadastramento de cada lote urbano. 

conjunto de usuários, desenvolvedores e 
produtores de um determinado software 
que estabelece trocas contínuas de 
informações, dúvidas e novas soluções. 
Em geral, essas trocas são feitas por 
fóruns virtuais de debate, encontros e 
congressos presenciais e cursos (gratuitos 
ou pagos).

nome dado à primeira base 

Sua atualização, no entanto, não foi 
sistemática, utilizando diferentes fontes de 

gerando heterogeneidade na sua 
composição.

GeoSampa: nome dado ao Sistema de 

normas e procedimentos compartilhadas 
entre a Prefeitura de São Paulo e usuários. 
Composto por banco de dados, camada 
de integração e servidor de mapas WEB.  

conjunto 
de informações organizadas em bancos 

atributos. Os primeiros distinguem cada 
observação como única. Os segundos 
caracterizam as observações. As 
informações alfanuméricas não possuem 
uma projeção espacial, isto é, não 
podem ser visualizadas no mapa, a não 
ser que estejam vinculadas a um ponto 

conjunto de normas e 

e Estatística) para a produção de dados 
espaciais por diferentes entes da 
federação e órgãos públicos e privados. 
Isso permite a sua padronização e, dessa 
forma, o compartilhamento por diferentes 
produtores de dados.

 nome dado para o ambiente de 

que costuma ser mais amigável para o 
usuário, não demandando conhecimentos 
avançados de programação ou de uso de 
softwares.

critérios técnicos precisos e que contém: 

cidade; o desenho das curvas de nível e da 

avenidas.

Glossário

6



área, pública ou 
privada, onde é proibido qualquer tipo de 

modelo de desenvolvimento que busca 
disponibilizar o código fonte da aplicação 
para que outros desenvolvedores 
possam consultar, examinar e elaborar 

licença comercial nem direito autoral 
atrelado a um desenvolvedor, o que 
possibilita uma sustentação colaborativa 
do software.

 nome técnico para uma 

por um conjunto de linhas (vértices) que 
se conectam entre si.

conjunto de 

um determinado processo de trabalho na 
administração pública.

software ou computador que 
disponibiliza ou armazena recursos para 
uma rede de computadores.

 interno à Prefeitura de São Paulo, o 
sistema foi desenvolvido para substituir a 
gestão dos processos administrativos em 
papel. 

 ferramenta que auxilia 
a organização de um conjunto de 
dados em um servidor, permitindo sua 
manutenção, correção, edição e consulta. 
Ele também facilita o acesso aos dados 
por outras aplicações, como o QGIS, e o 
uso partilhado por diversos usuários ao 
mesmo tempo.

articulação de conjuntos de dados 
com a sua representação no mapa, 
isto é, relacionado a um conjunto de 
coordenadas que situam um determinado 
fenômeno na superfície terrestre. O 

é composto pela infraestrutura de 
armazenamento de dados (hardware), 
pelas aplicações que permitem a 
visualização e manipulação dos seus 
conteúdos (software) e pelo conjunto de 
técnicos que operam o sistema (usuários 
e administradores).

nome dado para 
aplicações que podem ser baixados 
gratuitamente e dispõem de código 
de desenvolvimento aberto, isto é, 
programadores podem desenvolver 
livremente novas funcionalidades de 
acordo com os seus conhecimentos e 
necessidades.

 direito que o indivíduo 
adquire em relação à posse de um 
bem móvel ou imóvel em decorrência 
da utilização do bem por determinado 
tempo, contínuo e incontestadamente.
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Diagnóstico

informações existentes. Muitas vezes, existem técnicos que trabalham e conhecem esses dados, 
mas esse conhecimento não está documentado. 

 

Arquivos de mapas  

Fichas  

Outros 

Mapas escaneados 

Lotes georreferenciados 

Planilhas de Excel 

Banco de dados 

Outros 

terrenos urbanos. Como vimos ao longo desse material, ele também pode ser adaptado para 
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Google Maps  

Open Street Maps  

Google Earth  

 

 

No caso de um universo muito amplo de informações, você pode construir uma planilha sobre elas. As 
principais características a serem tabuladas são: nome da base, responsável, data de referência, data da 

Dica!

CopiCola +registra34



 importante organizar as informações a respeito da legislação sobre parcelamento 
do solo do seu município. Apesar de ser de amplo conhecimento, é útil sistematizar para orientar 
os próximos passos.

 

 



Concepção

Problema enfrentado 
Liste os principais problemas na organização e preparação das informações existentes
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Além dessas, quais outras pessoas e áreas poderiam acessar a 

Interno: pessoas da sua área 

Externos: pessoas fora da sua área ou organização 

Atores interessados 

do projeto e, por isso, potenciais aliados que irão te ajudar a melhorar o sistema e a dar maior 
visibilidade a ele. Procure fazer a lista mais ampla e detalhada possível:

Quem são as pessoas e áreas 
que teriam interesse nessas 
informações?

e uso das informações?

Que tipo de 



Área Frequência

Diária Semanal  Anual Eventual

Priorização

Se você encontrou um conjunto amplo de dados, de problemas e de usuários, provavelmente terá 
que decidir por onde começar. Abaixo, temos um bom caminho para pensar nas prioridades.
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Cidadão
em que atua
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Agora vamos elaborar um quadro que irá ajudar a priorização. Para cada conjunto de dados, 

dados:

Médio

Tipo de informação Público 
relevante

Frequência 
de utilização

Grau de 

organização

Hierarquização 
de prioridade  
(I, II ou III)

A priorização irá depender de uma análise 
técnica e política. Ainda assim, procure 

Ganhos rápidos: informações fáceis 

relevantes; 

Dados estruturantes: informações 
lentas de serem trabalhadas e 
altamente relevantes; 

Dados intermediários: informações 

trabalhadas e medianamente 
relevantes.

Dica!
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Mão-na-massa

 
 

 

Exemplos de indexadores: número de processo, número de alvará, 
Dica!

 
 

 

 



 
Como viu, o projeto foi desenvolvido por uma equipe enxuta e com um conjunto de habilidades 

 

 

Estruturar e dar a carga inicial no banco de dados 

Desenvolver sistema: interno ou externo 

Preparar ambiente de trabalho, distribuir senhas de acesso 

Editar e inserir as informações no banco de dados 

Gerenciar aspectos tecnológicos 

Equipamentos: servidor, computadores, meios de armazenamento 

Softwares 

Elaborar interface/projeto: plugins, formulários etc. 

Navegação: outputs e reports 

Gestão de bancos de dados

Geoprocessamento

Programação

Tecnologia da Informação

Avançado
(       )

(       )

(       )

(       )

Intermediário
(       )

(       )

(       )

(       )

Básico
(       )

(       )

(       )

(       )

Na sua área, há 

os seguintes 
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Recursos tecnológicos

 
 

 
 

Disseminação dos dados
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Sistemas de 
Informação 

Urbanismo e 

Divisão de Cadastro 
(DCAD)

Plano Diretor 

informação
http://documentacao.camara.sp.gov.br/iah/fulltext/decretos/

Solo Urbano

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/

Legislação e instrumentos jurídicos

Para mais 
informações8



http://anpur.org.br/xviienanpur/principal/publicacoes/XVII.

https://www.Prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/urbanismo/licenciamentos/

Plataforma GeoSampa

Utilizando Softwares Livres
www.sylviadamiao.net

Sites e portais importantes
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Secretaria Municipal de 
Urbanismo e Licenciamento 
(SMUL)

Secretaria Executiva  
de Licenciamento

Diretora 
de Divisão Técnica do setor de cadastro 

contribuiu também nos setores de Meio 
Ambiente e Regularização Fundiária (SMV e 
SEHAB).  

 Servidora 

em processamento de dados. Estagiou 

mesmo projeto. Atua na prefeitura desde 
2013, onde trabalhou com a revisão do Plano 
Diretor, Planos Regionais e diversas áreas do 

Servidora municipal 

Presbiteriana Mackenzie (2012 e 2014), 
cursando especialização em Gestão Pública 

unidade técnica na Subprefeitura de Ermelino 

Servidora municipal 
desde 2012. Arquiteta e mestre em 
Tecnologia do Ambiente Construído pela 

Entrevistas

9
 Seguem 

abaixo informações sobre os entrevistados.



Maria Cristina Haddad Martins: Servidora 

gerenciou a Gerência de Geoprocessamento 

(2000 a 2013). Como assessora de gabinete, 
implantou a Área de Geoprocessamento da 
SEL (2015).  

Coordenadoria de Parcelamento do 
Solo e de Habitação de Interesse 
Social (PARHIS)

Arquiteta 

cuida da regularização de parcelamentos 
do solo (RESOLO e CRF, na SEHAB), 
integrando atualmente o quadro técnico da 
Coordenadoria de Parcelamento do Solo e 
de Habitação de Interesse Social (PARHIS), 

Secretaria Executiva de Urbanismo

Coordenadora de 
Produção e Análise da Informação (GEOINFO) 

desde 2004. Foi responsável pela gestão do 

o desenvolvimento e implantação do 
GeoSampa. 

Engenheiro agrimensor 
da Prefeitura do Município de São Paulo. Tem 
graduação em Engenharia de Agrimensura 

mestrado em Engenharia de Transportes pela 

experiência na área de Geoprocessamento, 
com ênfase em Sistemas de Informação 



BANCO 
DE DADOS 
GEOGRÁFICOS 

DE TERRENOS 

URBANOS


